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Análise e Adaptação do Modelo IDEAL para um Ambiente de Implementação de Processo de Software

Resumo

O propósito desse projeto é desenvolver uma ferramenta que automatize o processo de melhoria continua, de acordo com o modelo IDEAL – Initiating, Diagnosing, Establishing, Acting and Learning (proposto para prover aperfeiçoamento no modelo CMM – Capability Maturity Model do SEI/CMU), e integrar essa ferramenta ao Ambiente de Implementação de Processo de Software [OLIVEIRA 2005], projeto do programa de Doutorado do CIn/UFPE.
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1 Introdução
Neste capítulo serão abordados o contexto de atuação do trabalho, a motivação para o desenvolvimento do mesmo, os objetivos que caracterizam o trabalho realizado e a metodologia usada como linha de execução do mesmo, além da estrutura do trabalho.

1.1 Contexto

As organizações atualmente necessitam de uma melhoria contínua do seu processo, visto que o aperfeiçoamento de suas atividades para dispor de serviços e produtos com qualidade torna-se cada vez mais necessário e propício para os seus clientes.

Portanto, o propósito desse trabalho é desenvolver uma ferramenta que automatize o processo de melhoria continua, de acordo com o modelo IDEAL - Initiating, Diagnosing, Establishing, Acting and Learning (proposto para prover aperfeiçoamento no modelo CMM – Capability Maturity Model do SEI/CMU), e integrar essa ferramenta ao Ambiente de Implementação de Processo de Software [OLIVEIRA 2005], projeto do programa de Doutorado do CIN/UFPE.

1.2 Motivação

Por em prática conceitos teóricos de melhoria contínua do Modelo IDEAL a partir de um Ambiente de Implementação de Processo de Software, onde o seu foco recai na definição de processos de software para pequenas e médias organizações de desenvolvimento de software, com o intuito de especificar o processo de forma progressiva. 

Para que isso seja possível, faz-se necessário adaptar os conceitos, atividades e fases do Modelo IDEAL para propor uma ferramenta automatizada que guie os usuários no aperfeiçoamento do processo de software a partir das características inferidas na sua definição: organizacionais (ambiente de desenvolvimento, técnicas de Engenharia de Software, maturidade organizacional, etc.); e de projetos de software (paradigma de desenvolvimento, equipe de desenvolvimento, perfis, características de produto, etc.). 

1.3 Objetivos

O objetivo deste trabalho é analisar cada uma das fases que compõe a estrutura do modelo IDEAL, bem como suas atividades e princípios, e adaptar para as características que um ambiente de implementação de processo de software deve possuir no que tange à melhoria contínua de processo de software.

Para alcançar o objetivo principal, o trabalho foi subdividido nos seguintes objetivos:

· Estudo do processo de melhoria continua;

· Estudo e adaptação do modelo IDEAL para o ambiente de implementação de processo de software;

· Desenvolvimento de uma ferramenta que automatize o processo do modelo IDEAL para o ambiente, de acordo com as características especificadas a este ambiente, para validar a adaptação do modelo IDEAL.

1.4 Metodologia

Como metodologia de pesquisa a ser usada para reunir informações será a pesquisa Bibliográfica, a fim de conhecer profundamente os conceitos e características do ambiente ImPProS (Implementação de Processo de Software)  [OLIVEIRA 2005] e o processo de melhoria contínua, além do estudo, análise e adaptação do padrão (Modelo IDEAL).

1.5 Estrutura

Além deste capitulo introdutório, o trabalho está organizado da seguinte forma:

· O capítulo 2 apresenta o Ambiente de Implementação de Processo de Software. 

· O capítulo 3 discute sobre melhoria contínua em processos de software e o Modelo IDEAL. 

· O capítulo 4 apresenta a adaptação do Modelo IDEAL ao Ambiente. 

· O capítulo 5 apresenta o protótipo da ferramenta. 

· Finalmente, o capítulo 6 apresenta as conclusões desse trabalho, bem como propostas de trabalhos futuros.

2 Ambiente de Implementação de Processo de Software 
Para introduzir o conceito de Ambiente de Implementação de Processo de Software, primeiramente há uma necessidade em se descrever, em linhas gerais, a tecnologia do processo de software. Em seguida, deve-se apresentar as características de ambientes de desenvolvimento de software e definir um ciclo usado para implementação de um processo de software. Por fim, as propriedades que compõem um ambiente de implementação de processo de software serão abordadas.

2.1 Tecnologia de Processo de Software

Informalmente, o processo de software pode ser compreendido como um conjunto de todas as atividades necessárias para transformar os requisitos do usuário em software. Um processo de software é formado por um conjunto de passos de processo parcialmente ordenados, relacionados com conjuntos de artefatos, pessoas, recursos, estruturas organizacionais e restrições e tem como objetivo produzir e manter os produtos de software finais requeridos [REIS 1998].

Os passos de processo são atividades ou tarefas (tarefas são passos de processo gerenciado e atividades são passos elementares, que conduzem à realização de uma tarefa, e não são gerenciadas). Atividades incorporam e implementam procedimentos, regras e políticas, e têm como objetivo gerar ou modificar um dado conjunto de artefatos. Elas podem ser organizadas em redes com duas dimensões (horizontal e vertical) e estão associadas com papéis, ferramentas e artefatos.


Uma atividade aloca recursos (por exemplo, máquinas e orçamento), é escalonada, monitorada e atribuída a desenvolvedores (agentes), que podem utilizar ferramentas para executá-la [REIS 2003]. Uma atividade também pode ser executada somente por ferramentas automatizadas, sem intervenção humana.

Um artefato é um produto criado ou modificado durante um processo. Tal produto é resultado de uma atividade e pode ser utilizado posteriormente como matéria-prima para a mesma ou para outra atividade a fim de gerar novos produtos.

A realização do processo é afetada pelas restrições, que podem atingir atividades, agentes, recursos, artefatos, papéis e seus relacionamentos. Uma restrição é uma condição definida que um passo de processo deve satisfazer antes ou depois de ser executado.

Um modelo de processo de software é uma descrição abstrata do processo de software. Vários tipos de informação devem ser integradas em um modelo de processo de software para indicar quem, quando, onde, como e por que os passos são realizados [REIS 2003].

Um modelo do processo instanciado ou processo executável é um modelo de processo pronto para execução. Por sua vez, um projeto, segundo [PRESSMAN 2002], é a instância de um processo, com objetivos e restrições específicos. 

2.2 ADS Centrado no Processo

A definição de Ambiente de Desenvolvimento de Software veio em decorrência ao reconhecimento de que a comunicação e a coordenação entre todas as ferramentas CASE (Computer-Aided Software Engineering – Engenharia de Software Auxiliada por Computador), usadas no desenvolvimento e manutenção de software são essenciais para a produção eficiente de software de qualidade. Um dos pontos-chave desta área tem sido obter um bom entendimento sobre como as ferramentas são integradas, definidas, implementadas, adaptadas e desenvolvidas.

O principal objetivo de um ADS recai na necessidade de prover um ambiente no qual produtos de software de grande porte possam ser desenvolvidos através da integração de um conjunto de ferramentas que suportam métodos de desenvolvimento, apoiados por uma estrutura que permite a comunicação e cooperação entre as ferramentas [REIS 2000a].

A evolução dos ADS continuou com a utilização de várias tecnologias, tais como: processos de software, bancos de dados não convencionais, inteligência artificial, sistemas distribuídos, suporte ao trabalho cooperativo, padrões de integração, técnicas de gerência de projetos, dentre outras.

Uma evolução significativa nos ADS foi detectada com a tecnologia de processos de software. A automação do processo de software foi incorporada aos ADSs mais recentes tornando-os ADS centrados em processo (ou orientados a processo), também conhecido na literatura como PSEE - Process-Centered Software Engineering Environment. Estes ambientes constituem uma nova geração de ADS que suportam além da função de desenvolvimento de software, também as funções associadas de gerência e garantia da qualidade durante o ciclo de vida do software.

Um ADS centrado em processo baseia-se em uma definição explícita do processo de desenvolvimento de software. Por isso o processo de software utilizado na organização deve estar formalizado e ser obedecido.

Os ADS centrados em processo atuam de forma mais abrangente no desenvolvimento de software. As funções genéricas que podem ser suportadas por um ADS centrado em processo são, extraído de [REIS 2000a]:

· Engenharia de Processos: definição e manutenção de modelos de processo de software. O ADS deve prover facilidades de definição, análise e simulação de processos;

· Engenharia de Software: desenvolvimento e manutenção de um produto de software através do seguimento de um processo de software;

· Gerência de Projetos: coordenação e monitoramento das atividades da engenharia de software a fim de garantir que o processo está sendo seguido.

2.2 Implementação de Processo de Software

Mudar o processo de desenvolvimento de software de uma empresa pode ser uma tarefa difícil de se realizar e, muitas vezes leva-se tempo para ver seus resultados. Segundo Balduino em [BALDUINO 2002], é diferente de se adotar uma nova ferramenta de desenvolvimento, já que basta instalá-la, ler o manual do usuário, seguir as instruções de um tutorial e talvez fazer um curso sobre ela. Pode-se levar algumas horas ou dias para fazer isso. Porém, mudar o processo de desenvolvimento de software de uma empresa afeta a maneira como os indivíduos trabalham, como eles vêem, e dão valor ao resultado de seu trabalho. A mudança no processo afeta os indivíduos e a empresa muito mais profundamente do que a mudança de tecnologia ou ferramentas.

Portanto, essa mudança não é uma coisa que acontece da noite para o dia, por isso ela deve ser cuidadosamente planejada e gerenciada. Uma abordagem de adoção gradual do processo de desenvolvimento e ferramentas de apoio, onde cada passo seja planejado, executado e avaliado com critério, dá a visibilidade se está se fazendo a implementação da maneira mais adequada.

Falando sob o aspecto da engenharia de processo, implementar um novo processo em uma empresa de desenvolvimento de software é um projeto por si só e que, por sua vez, pode ser descrito em quatro passos distintos, conforme a Figura 2-1.
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Figura 2-1: Passos para implementar processo em uma empresa

As subseções a seguir definem os passos especificados na Figura 2-1.

2.2.1 Avaliar a Empresa de Desenvolvimento

O intuito é coletar informações das pessoas-chave internas ou externas à empresa para obter uma lista abrangente dos problemas atualmente encontrados, entender como essas pessoas vêem, os problemas e os priorizam. Incluem-se neste levantamento os membros e gerentes de projetos, pessoal de marketing, alta gerência, clientes, etc.

2.2.2 Planejar a Implementação

Após a avaliação da empresa, passa-se para uma fase de planejar a forma como a empresa vai se mover do seu estado atual para onde se quer chegar: traçando os objetivos a serem alcançados; definindo um escopo claro de atuação; avaliando os resultados deste trabalho; identificando, analisando e priorizando os riscos inerentes à implantação do processo; usando um projeto-piloto a fim de servir como base para avaliação inicial; estabelecendo um plano de treinamento; adotando mentores que possam servir como disseminadores do conhecimento dentro dos projetos.

2.2.3 Executar a Implementação

Esta fase significa executar os projetos de software escolhidos para adotar o processo e as ferramentas. Do ponto de vista organizacional, isso significa: monitorar os projetos de desenvolvimento de software; gerenciar a adoção de processo e ferramentas nos projetos; monitorar a criação e uso de um ambiente de desenvolvimento organizacional.

2.2.4 Avaliar o Esforço da Implementação

Após o processo ter sido implementado no projeto piloto ou nos demais projetos, precisa-se avaliar o esforço, ou seja, validar os resultados contra o plano proposto no passo Planejar a implementação.

2.3 Especificação de um Ambiente de Implementação de Processo de Software



Como já discutido, para apoiar a modelagem e a execução de processo, têm sido propostos ambientes de desenvolvimento de software centrados no processo, os quais englobam, além das ferramentas de apoio ao desenvolvedor, ferramentas que permitem modelagem do processo de software e execução do mesmo. Desta forma, o ambiente “conhece” o processo a ser seguido e pode, assim, orientar os desenvolvedores na execução de suas tarefas, além de executar automaticamente tarefas repetitivas [REIS 2000b].

Muito já se discutiu sobre as propriedades deste tipo de tecnologia, no entanto, percebe-se ao longo da execução do processo a partir destes ambientes de desenvolvimento que sua implementação nem sempre perfaz a realidade das características da organização ou do projeto desenvolvido por esta. Isto se deve ao fato de que os responsáveis pela definição do processo não dispõem de um guia contendo as suas reais necessidades de execução e estes, por si, indiquem as melhores práticas a serem instanciadas a partir de um processo padrão.


Assim, para ajudar uma organização na implementação progressiva de um processo de software, é útil fornecer apoio automatizado por meio de um ambiente capaz de suportar as fases que a literatura especializada propõe como necessárias. O termo “progressiva” decorre do fato de que a implementação do processo é aperfeiçoado com as experiências aprendidas na sua definição, simulação, execução e avaliação.


O ambiente está sendo concebido com o objetivo principal de apoiar a implementação de um processo de software em uma organização. Dentro deste contexto podem ser caracterizados como seus objetivos específicos:

· Especificar um meta-modelo de processo de software a fim de definir uma terminologia única entre os vários modelos de qualidade de processo de software existentes, para uso do ambiente em seus serviços providos.

· Apoiar a definição de um processo de software para organização;

· Permitir a modelagem e instanciação deste processo;

· Permitir a simulação do processo a partir das características instanciadas para um projeto específico;

· Dar apoio à execução do processo de software tomando como base uma máquina de inferência;

· Possibilitar a avaliação dos critérios do processo de software;

· Apoiar a melhoria contínua do processo de software e o reuso através da realimentação e coleta das experiências aprendidas.



Vale ressaltar que todos os objetivos listados acima foram adaptados a partir da estrutura que compõe o meta-processo de software descrito em [REIS 2000b], das características propostas para a implementação de um processo de software [BALDUINO 2002] e do ciclo de vida para melhoria contínua de processo definido pelo Modelo IDEAL [MCFEELEY 1996]. Para alcançar estes objetivos o ambiente foi concebido para adotar a arquitetura apresentada na Figura 2-2.
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Figura 2-2: Arquitetura do Ambiente de Implementação de Processo de Software


Pode-se notar que a arquitetura contempla quatro tipos de usuários para interação com o Ambiente:

· Projetista do Processo: responsável pela definição do processo, coleta e triagem de experiência acerca da execução de projetos. Este tipo de usuário interage com o ambiente recebendo orientações e identificando melhorias para processos existentes ou em concepção;

· Gerente de Processo: este tipo de usuário acompanha a simulação e a avaliação do processo a fim de prover conhecimentos formal e informal (lições aprendidas) para possibilitar o reuso e a melhoria contínua dos processos de software;

· Gerente de Projetos: este usuário atua nas fases de instanciação do processo para um projeto específico, acompanhando a execução do processo e a sua avaliação para posterior coleta de experiências;

· Equipe de Desenvolvimento: agrupa todos os perfis relacionados à execução de um projeto de software (Gerentes, Analistas, Engenheiros de Software, Arquitetos, etc.).



Os componentes definidos na arquitetura do ambiente encontram-se resumidamente descritos nas seções a seguir.

2.3.1 Mecanismo de Interação com o Usuário


Aqui o foco está em prover, aos usuários envolvidos com os serviços do ambiente, diferentes visões da mesma informação sendo definida e especificada. Este mecanismo é composto pelo módulo denominado de Módulo de Interação e Visualização do Ambiente, o qual provê mecanismos de interação para diferentes usuários do ambiente (por exemplo, agendas para equipe de desenvolvimento e facilidade de visualização de processo para projetistas / gerentes), ou seja, trabalha com as características da usabilidade do processo de software no ambiente.

2.3.2 Mecanismo para o Gerenciamento do Processo no Ambiente


Este mecanismo possui a responsabilidade de prover os serviços (definição, simulação, execução e avaliação do processo de software) especificados ao ambiente de forma automatizada, ou seja, possibilitar com o que os usuários do ambiente executem suas funções tendo como referencial um guia que possibilite monitorar as suas definições.


Ele é composto por alguns módulos, onde alguns destes (módulo de simulação, módulo de execução) possuem suas funções executadas por ferramentas de apoio integradas ao ambiente, tendo, desta forma, a finalidade de gerenciar apenas o uso destas ferramentas e em alguns casos agregar novos serviços que contemplem as funções do ambiente (por exemplo, a modificação dinâmica do processo de software, que requer, antes que a mudança seja feita, uma análise para a coleta das experiências a fim de prover melhoria contínua do que está sendo requerido):

· Módulo de Definição do Processo: responsável pela definição do processo de software em níveis de caracterização (Processo Padrão, Processo Especializado e Processo Instanciado); pela modelagem a partir de uma linguagem de representação diagramática no ambiente permitindo a visualização do processo definido e o relacionamento dos seus componentes; pela instanciação através de regras que especifiquem o domínio de atuação do processo de software para um projeto específico e permitem que este processo possa ser executado por uma máquina de processos; e pela execução das funções de melhoria contínua e de reuso do processo de software através da coleta e filtragem de experiências obtidas;

· Módulo de Simulação do Processo: permite o refinamento dos modelos de processos de software, permitindo antever resultados da realização do projeto a partir da condução de experimentos baseados em computador a fim de descrever, explicar e predizer o comportamento de um sistema real;

· Módulo de Execução do Processo: coordena as atividades do processo em execução, podendo executar processos incompletos e permitindo alteração do processo durante a execução. Assim, o modelo de processo instanciado e simulado é executado através da invocação de ferramentas de projeto para guiar e assistir a realização do processo no mundo real. Informações sobre o andamento do processo (feedback) são coletadas e analisadas durante a execução. Neste componente percebe-se uma característica bem forte requerida na área de ambientes de desenvolvimento de software, a Modificação Dinâmica. Este aspecto agrega flexibilidade à execução dos serviços do ambiente possibilitando a configuração de componentes do processo em execução sem que se tenha de parar o seu andamento;

· Módulo de Avaliação do Processo: provê uma avaliação da execução do processo de software, descrevendo o desempenho dos componentes definidos para a estrutura do processo. Ocorre simultaneamente a execução do modelo de processo e as informações adquiridas são utilizadas no módulo de Definição do Processo a fim de coletar experiências para que estas possam compor um processo existente ou armazenar o conhecimento adquirido para novos processos. Devem ser usados métodos de avaliação do processo, assim como métricas de monitoração do processo e do produto;

2.3.3 Mecanismo de Repositório do Ambiente


Aqui o foco está em prover ao ambiente o sistema de gerenciamento dos seus objetos a partir de bases de dados que provejam o controle de evolução e manutenção dos componentes do processo de software.

2.3.4 Mecanismo para Integração de Ferramentas ao Ambiente


Este nível provê a integração do ambiente com outras ferramentas de apoio tanto ao processo de software, quanto à execução do projeto de software, possibilitando desta forma a automação de atividades definidas no processo de software e a execução dos serviços providos pos alguns módulos dos mecanismos do ambiente (simulação e execução do processo). 


É importante ressaltar que todas as ferramentas usadas como apoio deverão possuir a característica de ser free e open source a fim de possibilitar uma difusão do ambiente independente de restrições orçamentárias, bem como para possibilitar uma integração adequada entre o ambiente e as ferramentas.

2.4 Considerações Finais

Após a apresentação do conceito de Ambiente de Implementação de Processo de Software, será apresentado no capítulo seguinte o conceito de melhoria contínua em processos de software e um modelo para melhoria contínua do processo de software.

3 Melhoria Contínua em Processos de Software

Com o intuito de aperfeiçoar o desenvolvimento de software e obter produtos com os níveis desejáveis de qualidade, dentro do cronograma e orçamento propostos, a última década assistiu a uma mudança de enfoque com relação ao processo de software. Tem-se, então, uma nova abordagem na qual o foco principal das atenções está na garantia da qualidade do próprio processo produtivo, visto que este tem se mostrado o fator determinante para o alcance da qualidade do produto final.

A partir desta mudança de foco, intensificou-se a pesquisa sobre o processo de desenvolvimento e várias normas e padrões foram definidos a fim de auxiliar na definição e melhoria de processos de software. Com a intensificação dos estudos, constatou-se que, para alcançar níveis cada vez mais altos de qualidade, era necessário melhorar cada passo do ciclo de vida de desenvolvimento. Porém, para que isso se tornasse possível, dados quantitativos, que pudessem descrever a realidade do processo, precisavam ser obtidos e devidamente analisados.

A melhoria de processo convoca à análise dos resultados e a propor sempre uma maneira mais efetiva e eficiente de se trabalhar [OLIVEIRA 2005]. Os principais objetivos a serem alcançados são: 

· Melhorar o entendimento sobre o processo, produto, recursos e ambiente de desenvolvimento e, assim, estabelecer bases para comparação entre medições;

· Avaliar o andamento do projeto comparando com dados planejados;

· Fazer previsões sobre o futuro andamento do projeto baseado em comportamentos passados; 

· Promover melhorias identificando falhas, ineficiências e outras oportunidades para melhorar a qualidade do produto e o desempenho do processo;

Conradi e Fuggetta em [CONRADI 2002] apresentam 6 teses em como aumentar e melhor aplicar frameworks de melhoria contínua. A descrição de cada uma delas se encontra a seguir.

Tese 1: Técnicas de melhoria devem suportar estratégias que foquem na orientação a objetivos e inovação do produto
· Fazer com que a iniciativa de melhoria esteja consistente com os objetivos e estratégias de negócios para garantir que terão os efeitos desejados na performance da empresa;

· Começar com atividades de melhoria que lidem com as necessidades mais imediatas (estimativas, inspeções e desenvolvimento incremental);

· Definir objetivos realistas e visíveis de curto e longo prazo;

Tese 2: Desenvolvedores são motivados para mudanças; se possível, começar bottom-up com iniciativas concretas



· Usar um cartão de marcação (para estimativas, tipo checklist) simples e focado para começar, e não uma avaliação ampla;

· Contar com e aumentar a participação dos desenvolvedores no aprendizado;

· Estabelecer feedback das iniciativas de melhorias e fazer com que elas sejam visíveis para o alto escalão de gerenciamento;

Tese 3: Suporte automatizado a processos de software tem sido enfatizado de forma exagerada
· Apenas processos estáveis - para inspeção, testes ou gerência de configuração - são bem indicados para suporte de tecnologias de processo de software, especialmente com a ajuda do computador;

· Uma ferramenta processo de software deve se adaptar para as necessidades específicas da aplicação; construir uma ferramenta avançada para uma aplicação errada é desperdício técnico;

Tese 4: Análises de custo-benefício requer modelos de novos modelos de amortização
· Desenvolver modelos de custo-benefício modernos e incrementais (Cocomo II [BOEHM 2000]);

· Aspirar por um modelo de custo-benefício comum a toda companhia;

· Executar um esforço (experimento) de melhoria de cada vez, possivelmente baseados em projetos com baselines;

· Avisar à gerência que resultados reprodutíveis e convincentes virão com o tempo;

Tese 5: Melhorias assumem mudanças culturais, então é necessário algum conhecedor de ciências sociais
· Utilizar equipes multidisciplinares;

· Estabelecer engajamento participativo em todas as mudanças no processo e atividades associadas;

· Enfatizar o lado cultural, de aprendizado, e dimensões de longo-prazo do trabalho de melhoria contínua;

· Começar humildemente com passos curtos;

Tese 6: Melhoria contínua é aprendizado, não controle, como em QA
· Criar uma equipe de melhoria em separado do departamento de qualidade, ou melhor ainda, combinar SPI e QA num único time;

· Preparar estudos empíricos em como as pessoas trabalham na verdade;

· Fazer um sistema de recompensas para reportagem de problemas ou idéias de sugestões de melhoria;

Na seção seguinte será apresentado um modelo para melhoria contínua do processo de software chamado Modelo IDEAL.

3.2 Modelo IDEAL

As organizações estão reconhecendo cada vez mais a necessidade de um guia especifico de implementação quando elas optam por adotar novas ferramentas de engenharia de software, processos e métodos. 

Muitos esforços de melhoria, incluindo melhoria contínua do processo de software, gerenciamento de riscos, ou até mesmo a introdução de um novo ambiente de desenvolvimento são complexos e seus efeitos de longo alcance, a ponto de ser requerida uma abordagem especializada e sistemática para gerenciar o ciclo de vida de adoção da tecnologia.

Para ajudar a satisfazer tal necessidade o Software Engineering Institute (SEI) desenvolveu e refinou o modelo IDEAL. O Modelo IDEAL [MCFEELEY 1996] foi originalmente concebido como um modelo de ciclo de vida para o melhoramento do processo de software baseado sobre o Capability Maturity Model (CMM) para software, e por essa razão o modelo usou termos de melhoramento de processos.

Reconhecendo que o grande potencial fora da área de processos, o SEI tem revisado o IDEAL para uma aplicação cada vez mais ampla do modelo.  

3.2.1 Visão Geral

O Modelo IDEAL v. 1.1 [GREMBA 1997] foi formulado pela equipe de adoção de arquiteturas de tecnologia, e descreve um ciclo de vida para adoção de novas tecnologias que consiste em cinco fases principais. Estas fases são divididas em quinze atividades. A finalidade do modelo IDEAL, como concebido originalmente, era descrever em termos gerais os estágios através de que uma organização passaria ao envolver-se na melhoria de seu processo de software. O modelo novo foi desenvolvido para ser não somente aplicável à melhoria dos processos de software, mas a todo o esforço da melhoria. 

O Modelo IDEAL fornece uma abordagem usável e fácil de entender para o aprimoramento continuo por mostrar os passos necessários para se estabelecer um programa de melhoria de processos bem sucedido. Seguir as fases, atividades e princípios do Modelo IDEAL tem-se provado benéfico em muitos esforços de melhoramentos.

O modelo fornece uma abordagem de engenharia disciplinada para o aprimoramento, foca no gerenciamento do programa de aprimoramento, e estabelece a fundação para uma estratégia de melhoramento de longo prazo.  

As atividades, agrupadas nas cinco fases do modelo, podem ser vistas na Figura 3-1:
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Figura 3-1: Modelo IDEAL

3.2.2 Fases do Modelo

A. Iniciação (Initiating)
O alicerce para o melhoramento é feito durante a fase de Iniciação. As razões do negócio para empreender o esforço são claramente articuladas. As contribuições de esforços para os objetivos do negócio são identificadas, como também seus relacionamentos com as outras tarefas da organização.  O suporte de gerenciamento crítico é assegurado, e recursos são alocados numa base de ordem de magnitude (ou seja, as prioridades para os recursos são estabelecidas). Finalmente uma infra-estrutura para gerenciar os detalhes de implementação é colocada em prática. Esta fase é formada pelas seguintes atividades:

Motivação (Stimulus for Change)


É importante reconhecer as razões do negócio para alterar as práticas de uma organização. O estimulo para mudar poderia ser eventos não antecipados ou circunstancias, ordem direta de membros do alto escalão da organização, ou a informação ganha de atividades de referencia como parte de uma abordagem de aprimoramento contínuo.

Qualquer que seja o estimulo, ele pode ter influência de longo alcance na visibilidade dos esforços, na condução das mudanças e no sucesso final. Mudar apenas pelo motivo de mudar raramente resulta em aprimoramento significante e qualitativamente satisfatório.


 Em geral, quando as razões do negócio para a mudança se tornam mais evidentes, existe um maior compromisso através de todos os níveis organizacionais e por isso existem muito mais possibilidades para a mudança ser bem sucedida.

Definir Contexto (Set Context)

Uma vez que as razões para a iniciação das mudanças foram claramente identificadas, o gerenciamento da organização pode estabelecer o contexto par o trabalho que será realizado. “Estabelecimento do Contexto” significa ser muito claro sobre onde os esforços se adequam dentro da estratégia de negócio da organização.


Que metas de negócio especificas e objetivos serão realizados ou fornecidos por essa mudança? Como isso afetará outras iniciativas no trabalho que ainda ser realizado? Quais benefícios (tais como retorno do investimento ou capacidades aprimoradas e o moral da equipe mais alto para mudar) sairão como resultados?


Contexto e implicações freqüentemente se tornam mais evidentes quando os esforços para a mudança prosseguem, mas é importante ser tão claro quanto possível com respeito a esses procedimentos logo cedo no esforço.

Construir Patrocínio (Build Sponsorship)


Patrocínio efetivo é um dos fatores mais importantes para os esforços de melhoramento. É necessário manter níveis de patrocínio através de um esforço de aprimoramento, mas por causa da incerteza e do caos que a organização enfrenta no começo da mudança, é especialmente importante desenvolver um suporte de gerenciamento crítico logo no inicio do processo. 


O comprometimento de recursos essenciais é um importante elemento do patrocínio, mas patrocinadores efetivos freqüentemente fazem mis do que isso.


Os patrocinadores podem ser muito mais efetivos se eles derem atenção pessoal para o esforço e se aterem a ele mesmo através os tempos difíceis.

Estabelecer Infra-estrutura (Charter Infraestructure)

Uma vez que as razões para a mudança e o contexto estejam bem entendidas, e os patrocinadores estejam comprometidos para com o esforço, a organização precisa estabelecer um mecanismo para o gerenciamento de detalhes da implementação do esforço. 


A infra-estrutura pode ser temporária ou permanente, e seu tamanho e complexidade podem variar substancialmente dependendo da natureza do aprimoramento do processo. Para um pequeno esforço, a infra-estrutura pode ser um único empregado de tempo parcial; para um esforço grande e complexo, tal como um aprimoramento do processo de software de uma organização, ele pode envolver de dois a três por cento dos empregados da organização a partir de um número de grupos.


Estabelecer a infra-estrutura envolve desenvolver acordos explícitos escritos que documentam e clareiam as expectativas e responsabilidades de cada membro da organização durante a mudança do processo. As atividades da fase de iniciação são críticas. Se elas forem terminadas completamente e de forma satisfatória, atividades subseqüentes podem prosseguir com erros mínimos. Se elas forem feitas de maneira negligente ou incompleta, o tempo, esforço e recursos serão gastos nas fases subseqüentes para corrigir as falhas da fase de iniciação.

B. Diagnóstico (Diagnosing)
A fase de Diagnóstico é realizada após a fase de iniciação para desenvolver um entendimento mais completo sobre o trabalho necessário para o aprimoramento.  Durante a fase de Diagnóstico, dois estados da organização são analisados: O estado atual e o desejável estado futuro. Esses estados organizacionais são usados para desenvolver uma abordagem para o aprimoramento das práticas de negócio da organização. As atividades dessa fase são:

Caracterizar Estado Atual e Estado Desejado (Caracterize Current & Desired States)

Caracterizar o estado atual e o estado desejado é similar a identificar a origem e o destino de uma jornada. A Caracterização desses dois estados pode ser feita mais facilmente por usar um padrão de referência tal como o CMM para software. Onde tal padrão não é disponível, um bom ponto inicial é identificar os fatores como parte da atividade de “Estimulo para a Mudança”. Essa atividade deveria focar ns elementos críticos para as mudanças sendo introduzidas, ao invés de em todo aspecto de um trabalho organizacional.

Desenvolver Recomendações (Develop Recommendations)


As recomendações, que são desenvolvidas como parte dessa atividade, sugerem uma maneira de prosseguir em atividades subseqüentes. As atividades da fase de Diagnóstico são freqüentemente realizadas por um time com experiência e especialidade relevante na tarefa em mão. Suas recomendações freqüentemente pesam muito nas decisões feitas pelos gerentes e patrocinadores das mudanças no processo da organização. 

C. Estabelecimento (Establishing)
O propósito da fase de Estabelecimento é desenvolver um planejamento de trabalho detalhado. As prioridades que são estabelecidas refletem as recomendações feitas durante a fase de Diagnóstico, bem como as operações de maior alcance na organização e as restrições de seu ambiente operacional. Uma abordagem é então desenvolvida para honrar as prioridades da organização. Finalmente, ações específicas, prazos de entrega e responsabilidades são incorporadas no plano de ação. A fase de Estabelecimento é composta por:

Definir Prioridades (Set Priorities)

A primeira atividade dessa fase é estabelecer prioridades para o esforço de mudança do processo organizacional. Essas prioridades precisam levar em conta muitos fatores como: recursos que são limitados, dependências existentes entre as atividades que foram recomendadas, fatores externos que podem intervir nas mudanças, e a prioridades mais globais da organização que precisam ser honradas.

Desenvolver Estratégia (Develop Approach)

A combinação do aumento no entendimento do escopo do trabalho (ganho durante a fase de Diagnóstico) com um conjunto de prioridades leva ao desenvolvimento de uma estratégia para efetuar o trabalho e identificar a disponibilidade de recursos. Fatores técnicos podem incluir os detalhes de instalação de novas tecnologias e novas habilidades e conhecimentos necessários para a utilização dessa nova tecnologia. Fatores de ordem não-técnica incluindo a cultura da organização, prováveis fontes de resistência níveis de patrocínio e forças de mercado também precisam ser considerados.

Planejar Ações (Plan Actions)


Com a abordagem bem definida, uma implementação bem detalhada pode ser desenvolvida. Esse planejamento inclui agenda, tarefas, pontos de decisão, recursos, responsabilidades, métricas, mecanismos de controlem riscos e estratégias de alivio (ou seja, planos “B”) e outros elementos requeridos pela organização.

D. Ação (Acting)
As atividades da fase de Ação ajudam a organização a implementar o trabalho que já foi conceituado e planejado nas três fases prévias. Essas atividades tipicamente consumirão mais tempo e mais recursos do que todas as outras fases conjuntas. As mesmas estão descritas abaixo:

Criar Solução (Create Solution)

A fase de ação começa trazendo todos os elementos chaves disponíveis juntos para criar um “melhor palpite” de solução para focar nas necessidades previamente identificadas da organização. Esses elementos chaves podem incluir ferramentas existentes, processos, conhecimento, e habilidades, bem como novo conhecimento, informação, e ajuda externa. A solução que pode ser muito complexa e multifacetada é freqüentemente criada por um grupo de trabalho técnico.

Testar Solução (Pilot/Test Solution)


Uma vez que a solução está criada, ela precisa ser testada porque como um “melhor palpite” essa solução raramente funciona como previamente foi planejado. Isso é freqüentemente efetuado através de um teste, mas outros meios também podem ser utilizados.

Refinar Solução (Refine Solution)

Uma vez que a solução sugerida tenha sido testada, ela deveria ser modificada para refletir o conhecimento, experiência e as lições que foram adquiridas do teste. Varias iterações do processo de testar e refinar podem ser necessárias para alcançar uma solução satisfatória. Uma solução deveria ser funcional antes de ser implementada, mas esperar por uma solução perfeita pode ser um atraso desnecessário da implementação.

Implantar Solução (Implement Solution)

Uma vez que a solução seja funcional, ela pode ser implementada através da organização. Várias abordagens podem ser utilizadas para a implementação, incluindo a abordagem top-down (ou seja, começando do maior nível da organização até chegar ao menor) e a abordagem “em tempo” (ou seja, implementando projeto por projeto num tempo determinado no ciclo de vida do modelo). 


 Nenhuma abordagem é universalmente melhor do que outra; a abordagem deveria ser escolhida baseada na natureza do aprimoramento do processo e nas circunstancias da organização. Para uma mudança de larga escala, a implementação pode necessitar tempo e recursos substanciais.

E. Aprendizado (Learning)

A fase de Aprendizado completa o ciclo de aprimoramento do processo. Um dos objetivos do Modelo IDEAL é continuamente aprimorar a habilidade de implementação de mudanças. Na fase de Aprendizado, a inteira experiência da utilização do Modelo IDEAL é revisada para determinar o que foi alcançado, se o esforço alcançou os objetivos pretendidos inicialmente, e como a organização pode implementar futuras mudanças de maneira mais efetiva ou mais eficientemente. Registros precisam ser mantidos através de todo o ciclo do Modelo IDEAL tendo a fase de aprendizado em mente. Essa fase é formada pelas seguintes atividades:

Analisar e Validar (Analyze and Validate)

Essa atividade responde várias questões: De que maneiras o esforço alcançou seu propósito pretendido inicialmente? O que funcionou muito bem? O que poderia ter sido realizado mais eficientemente ou mais efetivamente. Lições são coletadas, analisadas, sumarizadas e documentadas. As necessidades do negócio identificadas durante a fase de Iniciação são reexaminadas para ver se elas foram alcançadas.

Propor Ações Futuras (Propose Future Actions)


Durante essa atividade, as recomendações, baseadas na analise e validação, são desenvolvidas e documentadas. Propostas para aprimoramento de mudanças futuras são fornecidas para níveis apropriados de gerenciamento.

3.3 Considerações Finais

Neste capítulo foi apresentado o conceito de melhoria contínua em processos de software, bem como um modelo de melhoria contínua, o Modelo IDEAL, através de seus princípios, fases e atividades. No próximo capítulo será apresentada a adaptação do Modelo IDEAL para o Ambiente de Implementação de Processos de Software.

4 Adaptação do Modelo IDEAL ao Ambiente

No presente trabalho, almeja-se fazer uma análise de cada uma das fases que compõem a estrutura do modelo IDEAL, bem como suas atividades e princípios, e adaptar para as características que um ambiente de implementação de processo de software deve possuir no que tange à melhoria contínua de processo de software, que foi apresentado no capítulo anterior.
4.1 Descrição da Adaptação

A adaptação consiste no estudo do das fases do modelo IDEAL, além das suas atividades e princípios, para inseri-lo no contexto do Ambiente. A partir disso, a adaptação foi desenvolvida tendo como objetivos: 

· Utilizar conceitos de melhoria contínua no contexto do Ambiente.

· Propiciar um estudo sobre o modelo IDEAL e como este se comporta para implementação do processo de software.

4.2 Visões da Adaptação

No contexto da adaptação proposta, existem três visões, que serão apresentadas a seguir:

· Gerenciamento: planejar como as informações serão manipuladas no sistema pelos usuários. Nesta visão, estão incluídas as atividades de planejamento e implantação.

· Uso (Execução): possibilitar a manutenção das informações do sistema. Nesta visão, todas as atividades de cadastro, consulta, listagem e análise estão presentes. 

· Avaliação: analisar as informações para possibilitar alguma inferência. Nesta visão estão todas as atividades onde se faz necessária uma análise.

4.3 Descrição dos Responsáveis

No contexto da adaptação proposta, existem dois responsáveis, que serão descritos abaixo:

· Projetista de Processo: é responsável por descrever a melhoria a ser executada, identificar as razões de negócio para modificar as práticas organizacionais, pela definição do contexto e infraestrutura para propiciar a melhoria do processo, pela definição dos procedimentos a ser executados em cada ciclo da melhoria, além da análise e validação de dos procedimentos executados na solução implantada.

· Gerente de Processo: é responsável por definir o plano de ação a ser executado e gerenciar a solução, desde a criação até a implantação, passando pelos testes e refinamento.

4.4 Fluxo de Atividades

Baseado no que foi estudado acerca das fases e atividades do modelo IDEAL, adaptou-se o modelo ao Ambiente através de um conjunto de atividades, que podem ser visualizadas a partir do fluxo de atividades organizado pelos responsáveis / atores, na Figura 4-1. A representação lógica da adaptação pode ser observada no Apêndice A.
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Figura 4-1: Fluxo das Atividades da Adaptação

Encontra-se abaixo a descrição de cada uma das atividades representadas na Figura 4-1:

Cadastrar Razão
Essa atividade serve para que a razão de negócio seja cadastrada a fim de que as práticas organizacionais sejam modificadas, como também para que as próprias práticas sejam cadastradas. 

Definir Contexto
O propósito dessa atividade é cadastrar os objetivos de negócio, a relação desse contexto com os trabalhos já existentes na organização e os benefícios que serão trazidos pelas atividades de melhoria.

Construir Apoio
Baseado no contexto que foi definido através da atividade “Definir Contexto”, um relatório é produzido, para que seja discutido um apoio (confirmação do patrocínio da melhoria) para o trabalho, através de um patrocinador. Após a confirmação do apoio, um termo de aceitação é gerado e enviado para o patrocinador (via e-mail), para que o mesmo o assine.

Alocar Infra-estrutura
Baseado no que foi acordado no termo de aceitação do patrocínio, essa atividade serve para que restrições, esforços, responsabilidades e expectativas em relação à mudança sejam cadastrados.

Caracterizar Estados
O foco desta atividade é definir o estado atual, através do detalhamento das práticas organizacionais que foram cadastradas, e o estado desejado, com o cadastro e alteração das práticas que sofrerão mudanças.

Definir Procedimentos
O foco aqui está em definir os procedimentos que serão tomados, ou seja, o que será feito para que o estado atual seja modificado para o estado desejado. Os procedimentos também podem ser baseados nas ações futuras que já tenham sido propostas.

Definir Prioridades
Essa atividade tem o intuito de definir quais procedimentos serão executados nesse esforço e priorizá-los, levando-se em consideração o que foi cadastrado no momento da alocação da infra-estrutura.

Desenvolver Estratégia
Nessa atividade, todos os procedimentos selecionados são listados. A partir daí, é definido como e por quem (perfil) cada um será executado.

Planejar Ações
O foco dessa atividade é cadastrar o plano de ação. Nesse cadastro, são definidos os seguintes itens: cronograma, tarefas, milestones, pontos de decisão, recursos, responsabilidades, métricas, mecanismos de tracking, estratégias e riscos e mitigação, e quaisquer outros elementos requeridos pela organização.

Criar Solução
A criação da solução é feita através dessa atividade. A solução é composta pelas ferramentas e processos que serão utilizados; conhecimentos e habilidades necessárias; ajuda externa que será requerida e quaisquer outras informações adicionais.

Testar Solução
Após a criação da solução, é criado um checklist com os itens da solução, onde os resultados do teste-piloto são acompanhados. O andamento do teste é representado através de uma barra de porcentagem de conclusão do teste, que representa o preenchimento do checklist.

Refinar Solução
Através dessa atividade, o checklist é detalhado e pode ser analisado. A partir de sua análise, a solução poderá ser alterada, para se adequar a alguma mudança que foi percebida durante os testes, até que a solução seja aprovada. Para tanto, o status da solução deve ser alterada para “Aprovada”.

Implantar Solução
Essa atividade serve apenas para confirmar que a solução foi implantada.

Analisar e Validar
O foco principal dessa atividade é o preenchimento do formulário de validação do processo de aperfeiçoamento, para que o mesmo seja cadastrado. Após isso, as lições aprendidas durante todo o ciclo devem ser cadastradas, para servir de base para os próximos ciclos.

Propor Ações Futuras
Aqui, os procedimentos que ainda não foram atendidos, são listados. Então, se o Projetista achar por bem propor alguma nova ação, que não esteja sendo atendida pelos procedimentos remanescentes, o cadastro é feito através dessa atividade.

4.5 Considerações Finais

Neste capítulo foi apresentada a proposta da adaptação do Modelo IDEAL para o Ambiente, descrevendo as visões e responsáveis existentes, bem como as atividades definidas. No próximo capítulo será apresentado o protótipo da ferramenta para validação da adaptação.

5 Protótipo da Ferramenta 
Este capítulo tem o propósito de apresentar o protótipo concebido para validação do modelo para adaptação, descrito no capítulo anterior. Serão apresentados alguns detalhes sobre a implementação, a arquitetura adotada e algumas telas do protótipo concebido.

5.1 Ambiente de Implementação

Como uma das premissas do ambiente trata do desenvolvimento de uma aplicação livre, torna-se necessário utilizar apenas de ferramentas gratuitas. Mediante isto, foram adotadas as seguintes tecnologias para a construção do protótipo: 

· Plataforma de Desenvolvimento: foi escolhida a linguagem de programação Java, pois além ser uma plataforma livre, contava a seu favor a boa experiência em seu uso, por parte dos envolvidos no desenvolvimento.

· Ambiente de Desenvolvimento: quanto ao ambiente de desenvolvimento, foram utilizados o Eclipse 3.1, por possuir integração com banco de dados e sistema de controle de versões, e o NetBeans IDE 3.6 para concepção da interface gráfica.

· Persistência dos Dados: utilizou-se o banco de dados MySQL.

5.2 Arquitetura

Para implementação do protótipo, foi adotada uma arquitetura em três camadas, a fim de construir um sistema com baixo acoplamento. A arquitetura definida esta representada na Figura 5-1.
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Figura 5-1: Arquitetura do protótipo

A seguir serão descritas as camadas da arquitetura bem como os elementos que compõe cada camada.

Camada de Apresentação

É a camada responsável por promover a interação entre o usuário e a aplicação. Capturando as entradas fornecidas e apresentando respostas.

· GUI (Graphic User Interface): Trata-se da porta de entrada do software, implementa as telas da aplicação e é responsável por validar os dados entrados pelos usuários e exibir as respostas, ou seja, o resultado do processamento das informações pelo sistema.

Camada de Negócios

Tem por objetivo encapsular a manipulação de dados e o funcionamento da aplicação, separando assim, as regras de negócios da interface gráfica e da persistência dos dados.

· Fachada: O sistema possui apenas um elemento desse tipo, tem a responsabilidade de fornecer uma entrada única do sistema para acesso as regras de negócio, tornando o sistema independente de interface gráfica.

· Controlador: Têm a finalidade de agrupar funcionalidades, fluxos de execução, semelhantes, provendo uma melhor organização lógica ao software. Podem também conter as regras de negócios, dependendo de decisões do programador.

· RN (Regra de Negócios): Responsável pela implementação das regras de negócio necessárias a execução dos fluxos de atividades. Também tem o objetivo de tirar a complexidade dos controladores, deixando para esses apenas as responsabilidades descritas.

· Cadastro: Faz a comunicação entre a camada de negócios e a camada responsável pela persistência dos dados, tornando o sistema independente da implementação do acesso a dados.

· VO (Value Object): É a representação lógica para a entidades físicas definidas. É através dos VOs que a informação trafega entre os elementos da arquitetura, sendo responsáveis por fazer validações inerentes aos dados manipulados.

Camada de Acesso a Dados

Responsável pelo armazenamento e recuperação dos dados. Esta camada é formada por quatro elementos, que estão apresentados abaixo:

· InterfaceDAO: Define as operações fundamentais para acesso a base de dados, inclusão, alteração, exclusão e consulta. 

· DAO (Data Acess Object): Responsável por manipular diretamente o mecanismo de persistência. Deve ser capaz realizar as operações definidas na InterfaceDAO.

· DAOConsulta: Tem a finalidade de fazer consultas mais complexas a base de dados a base de dados, evitando a sobrecarga do DAO.

· Filtro: Encapsula informações que serão utilizadas por DAOConsulta’s para que estes possam estar realizando uma determinada consulta com critérios de seleção.

5.3 Funcionalidades

As funcionalidades do protótipo foram definidas para contemplar as atividades identificadas no capítulo anterior. Cada funcionalidade será apresentada através das telas responsáveis pela execução das atividades. Para ilustrar a apresentação de cada funcionalidade, foi definido um cenário fictício, onde será implementado o processo de melhoria “Adaptar o Fluxo da Gerência de Riscos de acordo com as práticas do PMBOK”.

5.3.1 Cadastrar Melhoria

Essa funcionalidade tem inicio a partir da apresentação da tela Manter Melhoria Consulta, onde o usuário pode visualizar as melhorias já cadastradas, Figura 5-2. Através desta tela, o usuário tem acesso às demais telas responsáveis pela manutenção das melhorias cadastradas, como a tela Manter Melhoria Inclusão, Figura 5-3, responsável pela inclusão de melhorias. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Iniciação, clicando depois no item Cadastrar Melhoria.
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Figura 5-2: Tela Manter Melhoria Consulta
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Figura 5-3: Tela Manter Melhoria Inclusão

5.3.2 Cadastrar Razão

Após a inclusão da melhoria, o usuário deverá cadastrar a razão de negócio. A manutenção das razões é feita através da tela Manter Razão Consulta, Figura 5-4, onde são listadas todas as razões já cadastradas. Além disso, existe a tela Manter Razão Inclusão, Figura, 5-5, onde novas razões podem ser cadastradas, para cada melhoria que exista. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Iniciação, clicando depois no item Cadastrar Razão.
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Figura 5-4: Tela Manter Razão Consulta
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Figura 5-5: Tela Manter Razão Inclusão 

5.3.3 Cadastrar Prática Organizacional

Para definir quais as práticas organizacionais que serão modificadas pela execução da melhoria, e como ficarão após a execução da mesma, o usuário utiliza essa funcionalidade. A manutenção das práticas é realizada através da tela Manter Prática Consulta, Figura 5-6, onde são listadas todas as práticas já cadastradas. Além disso, existe a tela Manter Prática Inclusão, Figura, 5-7, onde novas práticas podem ser cadastradas. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Cadastro, clicando depois no item Práticas.
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Figura 5-6: Tela Manter Prática Consulta
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Figura 5-7: Tela Manter Prática Inclusão 

5.3.4 Definir Contexto

Após o cadastro da razão, o usuário deverá definir o contexto ao qual a melhoria estará relacionado, referente à razão que foi incluída. A manutenção dos contextos é realizada através da tela Manter Contexto Consulta, Figura 5-8, onde são listados todos os contextos já cadastrados. Além disso, existe a tela Manter Contexto Inclusão, Figura, 5-9, onde novos contextos podem ser cadastrados, para cada razão que exista. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Iniciação, clicando depois no item Definir Contexto.

5.3.5 Construir Apoio

Após a definição do contexto, o usuário pode enviar um e-mail para o patrocinador, informando o nome e e-mail do mesmo, através da tela Manter Contexto Avaliação, Figura 5-10, onde o contexto será apresentado para o patrocinador. O template do e-mail pode ser visto na Figura 5-11. 

Após a confirmação do apoio, o usuário seleciona o contexto aprovada e altera o mesmo, para modificar o status para “Aprovado”, através da tela Manter Contexto Alteração, Figura 5-12. Caso o apoio não tenha sido aprovado, o usuário selecionará o status “Cancelado”. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Iniciação, clicando depois no item Construir Apoio.
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Figura 5-8: Tela Manter Contexto Consulta
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Figura 5-9: Tela Manter Contexto Inclusão
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Figura 5-10: Tela Manter Contexto Avaliação
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Figura 5-11: Template de e-mail para Melhoria
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Figura 5-12: Tela Manter Contexto Alteração

5.3.6 Alocar Infra-estrutura

Definido o apoio, chega o momento de alocar a infra-estrutura para a melhoria. Para tanto, a manutenção da infra-estrutura é feita através da tela Manter Infra-estrutura Consulta, Figura 5-13, onde são listadas todas as infra-estruturas já cadastradas. Além disso, existe a tela Manter Infra-estrutura Inclusão, Figura, 5-14, onde novas infra-estruturas podem ser cadastradas, para cada contexto já definido. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Iniciação, clicando depois no item Alocar Infra-estrutura.
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Figura 5-13: Tela Manter Infra-estrutura Consulta
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Figura 5-14: Tela Manter Infra-estrutura Inclusão

5.3.7 Caracterizar Estados

Essa funcionalidade tem o intuito de definir o estado atual e o estado desejado. Para tanto, a manutenção do estado é feita através da tela Manter Estado Consulta, Figura 5-15, onde são listados todos os estados já cadastrados. Além disso, existe a tela Manter Estado Inclusão, Figura, 5-16, onde novos estados podem ser cadastrados, para cada prática atual e desejada já definidas. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Diagnóstico, clicando depois no item Caracterizar Estados.
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Figura 5-15: Tela Manter Estado Consulta
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Figura 5-16: Tela Manter Estado Inclusão

5.3.8 Definir Procedimento

Esta funcionalidade tem o objetivo de definir o procedimento para que o estado atual se transforme no estado desejado. Para isso, a manutenção do procedimento é feita através da tela Manter Procedimento Consulta, Figura 5-17, onde são listados todos os procedimentos já cadastrados. Além disso, existe a tela Manter Procedimento Inclusão, Figura, 5-18, onde novos estados podem ser cadastrados, para cada prática atual e desejada já definidas. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Diagnóstico, clicando depois no item Definir Procedimento.
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Figura 5-17: Tela Manter Procedimento Consulta
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Figura 5-18: Tela Manter Procedimento Inclusão

5.3.9 Definir Prioridade / Desenvolver Estratégia

Esta funcionalidade tem o intuito de selecionar os procedimentos que serão executados na melhoria, prioriza-los e definir como cada um será executado. Para tanto, na tela Selecionar Procedimento, Figura 5-19, deve-se escolher a melhoria que terá os procedimentos selecionados. Após isso, todos os procedimentos dessa melhoria que ainda não foram selecionados serão mostrados e o usuário pode selecionar e alterar esse procedimento, através da tela Alterar Procedimento Selecionado, Figura 5-20. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Estabelecimento, clicando depois no item Definir Prioridade / Desenvolver Estratégia.
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Figura 5-19: Tela Selecionar Procedimento
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Figura 5-20: Tela Alterar Procedimento Selecionado

5.3.10 Planejar Ações

Através dessa funcionalidade é criado o plano de ação para execução dos procedimentos selecionados. Primeiramente, a manutenção do plano é feita através da tela Manter Plano Consulta, Figura 5-21. A inclusão de novos planos é feita através da tela Manter Plano Inclusão, Figura 5-22. O acesso a essa funcionalidade é feito pelo menu Estabelecimento, depois Planejar Ações, clicando em seguida no item Cadastrar Plano de Ação.

Após esse cadastro, o usuário deve se preocupar com as tarefas do plano, que são mantidas através da tela Manter Tarefa Consulta, Figura 5-23. A inclusão de novas tarefas para o plano de ação é feita pela tela Manter Tarefa Inclusão, Figura 5-24. O acesso a essa funcionalidade é feito pelo menu Estabelecimento, depois Planejar Ações, em seguida Tarefas e, por fim, clicando no item Cadastrar Tarefa.

Os milestones das tarefas são mantidos pela tela Manter Milestone Consulta, Figura 5-27, e o cadastro de novos milestones é feito pela tela Manter Milestone Inclusão, Figura 5-28. O acesso a essa funcionalidade é feito pelo menu Estabelecimento, depois Planejar Ações, em seguida Tarefas e, por fim, clicando no item Cadastrar Milestone.

O último item do plano de ação é o risco. Os riscos do plano são mantidos através da tela Manter Risco Consulta, Figura 5-25. A inclusão de novos riscos é realizada através da tela Manter Risco Inclusão, Figura 5-26. O acesso a essa funcionalidade é feito pelo menu Estabelecimento, depois Planejar Ações, clicando no item Cadastrar Risco.
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Figura 5-21: Tela Manter Plano Consulta
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Figura 5-22: Tela Manter Plano Inclusão
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Figura 5-23: Tela Manter Tarefa Consulta
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Figura 5-24: Tela Manter Tarefa Inclusão
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Figura 5-25: Tela Manter Risco Consulta
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Figura 5-26: Tela Manter Risco Inclusão
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Figura 5-27: Tela Manter Milestone Consulta
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Figura 5-28: Tela Manter Milestone Inclusão

5.3.11 Criar Solução

Após a criação do plano de ação, deve-se definir uma solução para atender ao que foi definido no plano. Portanto, a manutenção da solução é feita através da tela Manter Solução Consulta, Figura 5-29, e a inclusão da solução é feita através da tela Manter Solução Inclusão, Figura 5-30. Essa funcionalidade pode ser acessada pelo menu Ação, clicando em seguida no item Criar Solução.
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Figura 5-29: Tela Manter Solução Consulta

[image: image34.png]AMI - Adaptagdo do Modelo IDEAL
Iniciagdo Diagndstico Estabelecimento Agdo Aprendizado Cadastros

Incluir Solugso

4

ok Cancslar

Melhoria: Adaptar o Fluxo da Geréncia de Riscas de acordo com as praticas do PMBOK

Ferramentas: [Ferramenta e desenvalvimenta e editor de texto, como Word,

Processos: [Pracesso de Geréncia de Riscos

(Gerencia de Projetos e Elictagao de Requisitos

Conhecimentos:

Ajuda Externa: INdo serd necessaria

geréncia de fiscos deve ser muito ber definida





Figura 5-30: Tela Manter Solução Inclusão

5.3.12 Testar Solução

Para que a solução seja testada, é necessário que antes os itens de teste para a solução estejam definidos. A manutenção dos itens de teste é feita através da tela Manter Item Consulta, Figura 5-31. A inclusão de itens de teste é realizada através da tela Manter Item Inclusão, Figura 5-32.

Após isso, a solução pode ser testada de acordo com cada item, bastando apenas selecionar cada item e alterá-lo, através da tela Manter Item Alteração, Figura 5-33, para modificar o status do mesmo, que podem ser “Atendido”, “Parcialmente atendido” e “Não atendido”. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Ação, clicando em seguida no item Testar Solução.
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Figura 5-31: Tela Manter Item Consulta
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Figura 5-32: Tela Manter Item Inclusão
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Figura 5-33: Tela Manter Item Alteração

5.3.13 Refinar Solução

Após ter sido testada e aprovada, baseada na porcentagem de atendimento dos itens de teste, tendo seu status modificado para “Aprovada”, a solução deve ser alterada para contemplar os resultados do teste. Para isso, o usuário deve selecionar a solução através da tela Manter Solução Consulta, Figura 5-29 e alterá-la, através da tela Manter Solução Alteração, Figura 5-34. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Ação, clicando depois em Refinar Solução. 
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Figura 5-34: Tela Manter Solução Alteração

5.3.14 Implantar Solução

Após o refinamento e aprovação da solução, a mesma deve ser implantada. Para tanto, o usuário deve selecionar a solução através da tela Manter Solução Consulta, Figura 5-29 e avaliá-la, através da tela Manter Solução Avaliação, Figura 5-35. O status da solução será modificado para “Implantada”. O acesso a essa funcionalidade é feito através do menu Ação, clicando depois em Implantar Solução.
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Figura 5-35: Tela Manter Solução Avaliação

5.3.15 Analisar e Validar

Após a implantação da solução, o usuário deve analisar os estados definidos e validá-los. Para tanto, o usuário deve acessar a tela Analisar Estado, Figura 5-36, e selecionar o estado que deseja validar. A validação é realizada através da tela Validar Estado, Figura 5-37, tendo como principal objetivo informar se o estado foi validado ou não, através do status do Estado, que tem como valores “Novo”, “Validado” e Não Validado”.  O acesso a essa funcionalidade é dado através do menu Aprendizado, clicando no item Analisar e Validar.
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Figura 5-36: Tela Analisar Estado
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Figura 5-37: Tela Validar Estado

5.3.16 Propor Ações Futuras

Após a análise e validação dos estados propostos, o usuário deve propor ações futuras para a melhoria executada. Para tanto, a melhoria deve ser selecionada a partir da tela Selecionar Melhoria, Figura 5-38, e alterada, através da tela Alterar Melhoria Selecionada, Figura 5-39, para definição das ações futuras. O acesso a essa funcionalidade é dado através do menu Aprendizado, clicando no item Propor Ações Futuras.
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Figura 5-38: Tela Selecionar Melhoria
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Figura 5-39: Tela Alterar Melhoria Selecionada

5.4 Considerações Finais

Neste capítulo foi apresentado o protótipo da ferramenta ao qual esse trabalho se propôs a desenvolver. Portanto, no próximo capítulo está a conclusão desse trabalho.

6 Conclusão

Neste capítulo serão apresentadas as considerações finais desse trabalho, descrevendo em linhas gerais o sumário do trabalho, as dificuldades encontradas e apresentando os possíveis trabalhos de extensão propostos a este.

6.1 Sumário do Trabalho

Neste trabalho foi apresentada uma análise e adaptação do modelo IDEAL para o Ambiente de Implementação de Processos de Software. Através da adaptação, foi definido o fluxo de atividades que representam os conceitos, fases e atividades do modelo IDEAL inseridos no contexto do Ambiente.

Para validar a adaptação concebida, foi desenvolvido um protótipo da ferramenta, onde as atividades identificadas na adaptação foram implementadas através das funcionalidades do protótipo.

É fato notar a grande e real importância da melhoria contínua no contexto de implementação de um processo de software. Isto se deve a sua progressividade na definição, ou seja, uma especificação gradativa dos seus componentes (atividades, artefatos, recursos, procedimentos, etc.), e a constante mudança sofrida em vista da adaptabilidade no tocante às características organizacionais e de projetos de software, ideais para uma boa análise e inferência dos componentes constantes do processo de software. Assim, pode-se notar que a melhoria contínua possibilita uma ferramenta que vantajosa como guia para esta concepção. 

6.2 Dificuldades Encontradas

Ao longo do desenvolvimento do trabalho, a principal dificuldade encontrada foi a implementação do protótipo. Após a análise e adaptação do modelo IDEAL, o projeto foi especificado. Depois desta atividade, a implementação foi iniciada pelo desenvolvimento de um framework para facilitar a codificação do protótipo em todas as camadas, conforme foi apresentado na arquitetura do protótipo.

Demandou-se, então, muito tempo na definição desse framework, comprometendo a implementação do protótipo, que mesmo assim foi contemplado na totalidade das funcionalidades propostas, no intuito de atender o fluxo de atividades que foi definido na adaptação.

6.3 Trabalhos Futuros

Nesta seção serão apresentados alguns dos possíveis trabalhos de extensão propostos a este.

6.3.1 Implementação da execução da melhoria em vários ciclos

O objetivo desse trabalho é permitir que a melhoria possa ser executada em vários ciclos (sub-melhorias), caso seja necessário. Pela complexidade do protótipo, a execução é feita num único ciclo, apenas para validar todas as funcionalidades.

6.3.2 Integração da ferramenta com outros mecanismos de apoio a definição do processo de software e a gestão de conhecimento (coleta de experiência e análise e resolução de problemas)

Este trabalho futuro tem como objetivo possibilitar que os resultados gerados pela melhoria contínua proposta em sua ferramenta possam realmente ser detectados na definição dos componentes do processo de software, afinal este é o objetivo-chave e para tanto deve haver integração de sua ferramenta com a ferramenta de definição de processo do ImPProS. 

Adicionalmente, é viável que sua ferramenta se integre a ferramentas de gestão de conhecimento para que as lições aprendidas na melhoria de contínua sejam coletadas e mantidas em uma base de conhecimento para futuro uso, e qualquer problema ao longo da execução da melhoria possa ser gerenciada por uma análise e resolução de decisões.

6.3.3 Provisão de um controle das atividades sistematizadas da adaptação do modelo IDEAL a partir de um guia que contemple o status de execução

Apesar da execução da melhoria já estar sendo controlada pelo sistema, como pode ser visto no apêndice A, através da entidade CONTROLE_ATIVIDADE, esse controle não é visível para o usuário. Então, o intuito desse trabalho será prover um guia onde o usuário possa acompanhar visualmente o status de execução das atividades do sistema.
6.3.4 Inclusão de métricas no que tange a análise e validação da melhoria executada no contexto da priorização e dependências entre procedimentos

Quando um procedimento é selecionado para ser executado, não é levado em consideração se existe alguma dependência com outros procedimentos ou se esse mesmo procedimento já foi executado sem sucesso num ciclo anterior dessa mesma melhoria. Então, o intuito desse trabalho é incluir métricas para que as informações sobre priorização e dependência entre procedimentos possam ser levadas em consideração na seleção dos procedimentos a serem executados.
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Glossário

CASE (Computer-Aided Software Engineering). Categoria de software que oferece ferramentas que auxiliam o desenvolvimento de novos softwares. Por exemplo, criação de diagramas de fluxo; geração de código; etc.

Ciclo de vida. Conjunto das atividades que ocorrem durante o desenvolvimento de um software.

CMM (Capability Maturity Model). Um modelo de maturidade dos processos organizacionais. É uma iniciativa do SEI (Software Engineering Institute); é um modelo para avaliar e certificar a maturidade dos processos de uma organização que desenvolve software. Em general, se aplica principalmente em grandes empresas de software.

ISO (International Standard Organization). Organização de Padrões Internacionais. Normaliza diversas características de processos e produtos no domínio do software ou de outros domínios. Por exemplo, normas sobre as características de qualidade do produto de software se encontram especificadas no padrão 9126; para o processo de avaliação de qualidade de produtos, no padrão 14598; para a avaliação dos processos de ciclo de vida do software, no padrão 12207; etc.
Meta-Processo. Ciclo de vida para o processo de software, análogo ao ciclo de vida de produtos de software. As atividades do ciclo de vida de processo de software são chamadas de meta-atividades.

Métrica. 1. (medida) É um valor numérico ou nominal atribuído a características ou atributos de uma entidade computada a partir de um conjunto de dados observáveis e consistentes com a intuição. Uma métrica pode ser direta ou indireta, interna ou externa. 2. procedimento e critérios usados para determinar o valor de características ou atributos de um sistema.
Requisito. Uma necessidade ou desejo do usuário, explícito ou implícito, que se traduz em atributos, características ou funções necessárias de um software.

SEI (Software Engineering Institute). Centro de pesquisa e desenvolvimento federal patrocinado pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos e operado pela Carnegie Mellon University.

Apêndice A – Modelo de Dados

Nas figuras A-1 e A-2 estão representados, respectivamente, o modelo lógico e o físico de dados, correspondente às entidades definidas para a implementação do protótipo para a validação da adaptação.

Apêndice A.1 – Modelo Lógico de Dados
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Figura A-1: Modelo Lógico de Dados

Apêndice A.2 – Modelo Físico de Dados
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Figura A-2: Modelo Físico de Dados
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